
2010 ANO INTERNACIONAL DA BIODIVERSIDADE(S) 

O tes temunho dos nossos alunos sobre o(s) in tercâmbio(s) revelam-
no(s ) como uma importan te es tra tégia de conhecimento da diferença 
e respeito pela diversidadeé. 

Editorial 

Ora cá estamos nós, de 
novo com a primeira 
edição deste ano civil e 
segunda do ano lectivo, 
recuperando a periodici-
dade de outros anos. 
Resultado da entusiásti-
ca participação dos alu-
nos e professores que 
connosco colaboram. 
Para além das notícias 
de eventos relevantes da 
nossa vida escolar, con-
tamos neste número com 
ricas contribuições 
artísticas e reflexivas 
dos nossos alunos. Não 
deixem de participar nas 
comemorações progra-
madas, nomeadamente 
no nosso Dia da Escola, 
do qual daremos notícia 
destacada na próxima 
edição, em Março! 
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com 3.º Ciclo  
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0.50ú alunos                                                                                                                            1ú restantes  

Intercâmbio(S) 

5 de Mar­o, Dia da Escola 

Não deixes de participar nas comemorações do Dia da Escola e, 

principalmente, na II Corrida Solidária! 

Área de Projecto ñ 

experiências  educati-

vas e de aprendizagem 

gratificantes, no básico 

e no secundário, nas 

pp. 9,  23 e 24. 

Notícias dos Cur-

sos Profissionais 

ñ actividades que mui-

to animam a escola, 

nas pp. 4, 6, 8, 11, 13. 

Olhares sobre a 

nossa escola ñ 

como os nossos artis-

tas plásticos expres-

sam a sua visão, nas 

pp. 31 e 32. 
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Comemora-se em 2010 o 

Ano Internacional da Biode-

versidade e decidiu a nossa 

escola, aproveitando um 

pouco o jogo das palavras, 

associar-se a esta efeméri-

de, comemorando a diversi-

dade da òbioó. N«o ser§ por 

ventura esta a melhor defi-

nição de escola? 

Somos diversos, porque 

somos diferentes, porque 

embora na origem tenha-

mos a mesma matriz, a 

formação cultural, linguísti-

ca e religiosa tornou-nos 

desiguais. 

Ao falarmos de biodiversi-

dade surge-nos uma área 

vocabular associada que 

contém palavras com senti-

do bastante negativo, todas 

elas lideradas pelo conceito 

de ameaça: alterações, 

abandono, degradação da 

qualidade, pressão, modifi-

cações. Mas, se atentarmos 

nos vocábulos, verificamos 

que também eles consti-

tuem hoje ameaças à espé-

cie humana, em geral, e à 

escola em particular, nas  

(A)DIVERSIDADE(S) 
suas relações sociais. O 

respeito pelo outro está a 

perder-se nas salas de 

aula, nas actividades 

desenvolvidas fora da esco-

la, nas relações  

escola família, porque, ao 

invés de se respeitar a 

diversidade, faz-se dela a 

bandeira de cada um, 

esquecendo a diversidade 

do outro.     

É aqui que o viver em 

comunidade, conceito ainda 

estranho para os mais radi-

cais, nos obriga a conviver 

e a criar pontos de conver-

gência para nos entender-

mos. De facto, o papel da 

biodiversidade, seja ela 

aplicada em sentido mais 

lato ou mais restrito, ® òser 

um espelho das nossas 

relações com as outras 

esp®cies de seres vivosó 

uma visão ética dos direi-

tos, deveres e educação. 

Vamos comemorar este 

ano na nossa Escola, na 

nossa vida, e vamos fazer 

dele um exemplo de trans-

formação dos constrangi- 

mentos em oportunidades, 

comemorando a òVIDAó, 

sendo solidários como é 

nossa tradição e respeitan-

do todas as diversidades 

numa lógica de respeito 

pela diferença,  

Para passarmos à acção 

vamos todos participar na 

grande festa que vai ser a 

corrida solidária a realizar 

no dia 5 de Março,  Dia da 

Escola, vamos juntar-nos 

todos numa demonstração 

de solidariedade, porque 

temos de dizer ao mundo 

que ainda há causas maio-

res pelas quais vale a pena 

levantar a voz.  

 

Professora  

Eulália Alexandre 
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QUADRO DE MÉRITO E EXCELÊNCIA 

Turma Mérito Excelência 

7ÜA  BEATRIZ CURIOSO 

7ÜB TIAGO COELHO   

7ÜD 

ELENA OSTROVAN   

MYLENE SILVA   

LAURA JESUS   

  CATARINA MATEUS 

  LEONOR JESUS 

8Ü A SARA MATOS   

8ÜC 

ANA LEONOR GONÇALVES   

MIGUEL POSSIDÓNIO   

9Ü B 

PEDRO ALCÉO   

  JOÃO RAFAEL SIMÕES 

10Ü B DIOGO CARDOSO   

10Ü C TIAGO AFONSO   

10ÜF CATARINA NEVES   

11Ü A MAFALDA RIBEIRO   

11Ü B 

JOANA RIBEIRO   

PATRÍCIA PIRES   

11Ü C TIAGO VIEGAS   

11Ü E SARA PÁSCOA   

12Ü A 

TIAGO RODRIGUES   

  ANA CRISTINA MARTINS 

  ANA SOFIA BARRADAS 

12Ü B 

  PEDRO FERREIRA 

  RITA MENDONÇA 

12Ü C 

ANA PATRÍCIA RODRIGUES   

  GUILHERME MARTINS 

12ÜD MIGUEL GUERREIRO   

12ÜE 
ANA FILIPA HENRIQUE   

ANA SOFIA RAMOS   
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Visita ao Museu da Marioneta 
Na manhã do dia 26 de Novem-
bro, os alunos dos 10º. e 11º. 

Anos do Curso de òT®cnico da 
Apoio a Inf©nciaó deslocaram-
se ao Museu da Marioneta,  
acompanhados por vários 

professores das respectivas 
turmas. 
Este museu situa-se no Bairro 

da Madragoa em Lisboa e fun-
ciona nas instalações do Con-
vento das Bernardas. 

Depois do almoço, os alunos 

do 11º. ano realizaram um 
òatelieró de constru­«o de 

òbonecosó, tendo produzin-
do varias marionetas ò de 

luvaó/fantoches, no ©mbito 

das actividades previstas e 
inerentes, ao módulo da 

disciplina de Expressão 

Dramática ð òT®cnicas de 

manipula­«oó.  

 

Professora Paula Duque  

 O Museu da 

Marioneta 

situa-se no 

Bairro da 

Madragoa 

em Lisboa e 

funciona 

nas 

instalações 

do 

Convento 

das 

Bernardas. 



O Pai Natal da peça. 

  A atenção das crianças. 

Página 5 Ano 12, N.º 50 

O Projecto Curricular da Turma do 8º B 
carinhas tão alegres e feli-

zes. 
No final do espectáculo 

entregámos algumas lem-
branças e recebemos tam-

bém muitos presentes. 

Queremos agradecer a 

todos os professores, des-

tacando a professora Alzira 
por todo o apoio prestado 

na elaboração dos fanto-

ches, às professoras Dina,  

e Norlinda e ainda à nossa 

Directora de Turma, que 
trabalharam muito connos-

co para que tudo corresse 

bem na apresentação da 

nossa peça. 

Foi realmente um projecto 

muito engraçado! 

 

Ao longo do primeiro perío-

do, no âmbito do Projecto 
Curricular de Turma, a 

nossa turma resolveu fazer 
um pequeno intercâmbio 

com o jardim de Infância 
Miquelina Pombo, onde 

fomos apresentar uma 
pequena peça de teatro, em 
que o texto, o cenário, e os 

fantoches foram realizados 

por nós nas diferentes dis-

ciplinas, com a ajuda dos 

nossos professores. 
A apresentação correu bem 

e gostámos imenso de 

representar para crianças 

com idades semelhantes às 

da maioria dos nossos 

irmãos. Foi uma alegria 

contagiante ver aquelas 

A representa­«o do texto óO esp²rito de Nataló. 

O cenário da nossa peça. 

A distribuição dos presentes por parte da nossa turma 
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Notícias dos Cursos Profissionais 

 

ò(é) algumas 

actividades ao 

longo do ano 

lectivo, por 

acharem que é 

importante 

tornar a òEscola 

Mais Vivaó 

com o intuito de 
mais uma vez 

surpreender a 
comunidade 
escolar, pesqui-
saram canções 

de Natal. Assim, 
no dia 17 de 
Dezembro as 

alunas da turma 
encaminharam-
se até à sala de 
professores e 

cantaram 5 
canções de 
natal, vestidas 
de Mães Natal a 

rigor, sem 
esquecerem o Pai Natal, que 
estava igualmente muito bem 

caracterizado. Posteriormen-
te, foi a vez de fazerem uma 
pequena amostra no pátio da 
escola para os alunos que por 

ali passavam. 
Mais uma vez, presentearam 
os professores, funcionários 
dos serviços administrativos, 

bem como os auxiliares de 
Acção Educativa com peque-
nos postais, contendo mensa-

gens de Natal, que realizaram  
com a utilização da técnica de 
colagens e com materiais de 
desperdícios, o que os tornou 

muito originais. 
A segunda actividade decor-
reu com a decoraçãodo piso 
superior do pavilhão A. Aí, foi 

colocada 
uma árvo-
re de 

Natal 
inédita, 
feita  com 
folhas 

secas de 
árvore, 
em forma 
de rosas.  

 

Os alunos do Curso Profissio-
nal de Técnico de Apoio à 

Infância (11º Ano I) encontram-
se empenhados em levar a 
cabo algumas actividades ao 
longo do ano lectivo, por 

acharem que é importante 
tornar a òEscola Mais Vivaó. 
Assim, no dia 31 de Outubro 

desenvolveram actividades do 
Halloween, de destacar a 
execução de separadores de 
livros distribuídos aos profes-

sores da turma e ao Órgão de 
Gestão da Escola. No dia 11 de 
Novembro - Dia de S. Martinho 
ð cumpriram mais uma tradi-

ção com o Magusto da Escola, 
distribuindo pela comunidade 
cartuchos com castanhas 

assadas, alguns dos quais, 
com provérbios alusivos à 
festividade. 
Durante a época natalícia, a 

turma elaborou duas activida-
des de acordo com os conteú-
dos programáticos da discipli-
na de Expressão Plástica. A 

primeira actividade foi a par-
ticipação de toda a turma, no 
concurso: òPostais de Nataló, 

que se traduzia na execução 
individual de um postal de 
Natal com vista à reutilização 
e reciclagem de materiais e/

ou utilização das novas Tecno-
logias de informação.  
Logo após esta actividade, 

 
 

Professora Armanda Mendes 


